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Há um momento em que todo pai se 
dá conta de que o filho cresceu. Nem sem-
pre é uma data marcante, uma festa de 
aniversário ou a troca da roupa do berço 
por uma cama de solteiro. Às vezes, é um 
gesto simples, como ver a criança amarrar 
o próprio cadarço, escolher sozinha o que 
vestir ou enfrentar, com voz firme, o que 
antes causava medo.

Ver um filho crescer é uma expe-
riência que mistura orgulho e um certo 
espanto silencioso. O pai que um dia 
foi o centro do universo, o herói infalí-
vel, passa a ocupar um lugar mais dis-
creto, ainda importante, mas não mais 
absoluto. E isso não é sinal de distância, 
mas sim de autonomia. O que antes era 
dependência vira confiança. O que era 
colo, vira abrigo.

O cotidiano, esse cronômetro silen-
cioso, vai registrando as transformações. 
O brinquedo esquecido no canto do quar-

O tempo que cresce dentro do filho
to. O desenho animado trocado por um 
jogo eletrônico. A pergunta inocente que 
cede lugar à primeira dúvida existencial. 
Cada detalhe é uma pista de que algo está 
mudando e que o tempo não espera.

Para muitos pais, essa percepção 
vem como um susto. O menino que pe-
dia ajuda para tudo agora prefere tentar 
sozinho. A menina que antes dormia 
agarrada no travesseiro agora fecha a 
porta do quarto e pede privacidade. Os 
diálogos mudam, os silêncios aumen-
tam, mas não por desamor, e sim por 
crescimento.

É nesse ponto que a paternidade revela 
sua faceta mais delicada, a arte de acom-
panhar sem controlar. De observar sem 
invadir. De orientar sem impedir a queda. 
Porque, no fundo, o pai sabe que educar é 
preparar para o mundo, mesmo quando o 
coração grita por mais tempo junto.

O amor paterno, muitas vezes silen-

cioso, se manifesta na rotina, no cuidado 
com o lanche, no olhar atento durante a 
febre, na espera paciente ao final do trei-
no de futebol ou da aula de balé. É um 
amor que não busca protagonismo, mas 
presença. Que se contenta em ser base, 
chão firme, referência.

Ver um filho crescer é, para o pai, 
uma jornada de descobertas e renúncias. 
É aprender que aquele ser, que um dia 
cabia nos braços, agora precisa de espaço 
para ser quem é. É celebrar as conquistas 
e, ao mesmo tempo, guardar com ternu-
ra as lembranças dos primeiros passos, 
das noites mal dormidas, dos choros 
consolados no meio da madrugada.

No final, todo pai carrega dentro de 
si um álbum invisível, cheio de momentos 
que não cabem em fotos. Um acervo de 
silêncios, risos e olhares que contam a his-
tória de como o filho cresceu, e de como, 
junto com ele, também cresceu o pai.

A vacinação não é um assunto que 
deve ser esquecido depois da infância. 
Manter a imunização em dia protege 
contra doenças graves e ajuda a redu-
zir a circulação de vírus e bactérias, 
beneficiando toda a comunidade. No 
Paraná, o calendário estadual segue 
as diretrizes do Ministério da Saúde, 
com ajustes importantes para a reali-
dade local.

Para adultos de 20 a 59 anos, algu-
mas vacinas são de rotina. A hepatite 
B exige três doses ao longo da vida; 
quem não completou o esquema deve 
fazê-lo o quanto antes. A dupla adulto 
(difteria e tétano) precisa de reforço 
a cada dez anos, ou a cada cinco, em 
caso de ferimentos graves. A febre 

Carteira de vacinação também é coisa de adulto
amarela é aplicada em dose única, 
mas quem recebeu a vacina antes dos 
5 anos de idade deve fazer reforço. A 
tríplice viral (sarampo, caxumba e ru-
béola) deve totalizar duas doses até os 
29 anos e uma dose entre 30 e 59 anos.

Além dessas, há vacinas de apli-
cação anual que todo adulto deve 
considerar: a influenza, que reduz o 
risco de complicações respiratórias, 
é especialmente recomendada para 
grupos prioritários, mas está disponí-
vel para todos durante campanhas; e 
a Covid-19, que segue com doses de 
reforço anuais para idosos e gestantes, 
e aplicação para quem não completou 
o esquema.

O calendário do Paraná também 

prevê: a meningocócica ACWY pode 
ser indicada para adolescentes e jo-
vens adultos em situações específicas. 
Fique atento às campanhas da sua ci-
dade.  

Antes de atualizar a carteira, o 
ideal é conferir o histórico vacinal. 
Em muitos casos, basta um reforço; 
em outros, é preciso iniciar o esque-
ma. Seja qual for a situação, a men-
sagem é clara: vacinar-se é um ato de 
cuidado com a própria saúde e com 
todos ao redor. Afinal, no Paraná, a 
carteira de vacinação também é coisa 
de adulto. Todas essas vacinas estão 
disponíveis no SUS, consulte a sua 
unidade básica de saúde para mais in-
formações.

Registro histórico mostra a antiga sede da Prefeitura de Mandagua-
ri em 1945, período em que o município consolidava sua estrutura ad-
ministrativa e urbanística. A imagem foi postado por Marcos Fusco na 
página do Facebook Mandaguari Antiga.

1945
Vista da Prefeitura de Mandaguari
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Mudanças
Conforme anunciado pela coluna da edição passada, 
Liondas de Oliveira reassumiu esta semana a Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos. Com a volta dele, José Car-
los Denobi, que comandou a pasta nos últimos meses, foi 
nomeado diretor do Sistema de Abastecimento. O decre-
to que oficializou as mudanças traz ainda a nomeação de 
Eduardo Romano Zafalon como coordenador geral de 
Urbanismo.

Sem reajuste
Servidores públicos estaduais deverão ficar sem nenhum 
aumento salarial no próximo ano. A informação foi dada 
esta semana pelo presidente da Assembleia Legislativa, 
Alexandre Curi (PSD). “Do governo do estado, a princí-
pio a informação é que não virá esse reajuste, mas eu que-
ro fazer essa reunião com o chefe da Casa Civil (Ortega) 
para que ele nos informe”, disse. Segundo o deputado, o 
funcionalismo estadual não terá nem mesmo a reposição 
da inflação.

Prorrogou
De acordo com o contrato, as obras dos viadutos e da 
trincheira da PR-444 deveriam ter sido entregues no mês 
passado, mas até o momento apenas um dos viadutos foi 
concluído. Esta semana, a Prefeitura publicou um aditivo 
prorrogando por mais um ano a vigência do contrato e 
do prazo de execução das obras.

Coincidência?
Com a prorrogação, o prazo para entrega da obra termi-
nará dias antes do início da campanha eleitoral 2026.

Comício
Alguém tem dúvida de que a inauguração desses viadutos 
será transformada em um grande comício para promover 
politicamente as autoridades governistas que estarão na 
disputa eleitoral?

Tabajara
E falando em inauguração, um dia antes do governador 
Ratinho Júnior desembarcar em Sarandi para inaugurar 
os viadutos da BR-376, trabalhadores de uma empresa 
que presta serviço de manutenção neste trecho da rodo-
via tapavam alguns buracos na pista seguindo o padrão 
“Organizações Tabajara”.

Gambiarra
Com sinalização precária, um trabalhador jogava a massa 
asfáltica de cima de um caminhão usando uma pá, en-
quanto outro funcionário espalhava e “compactava” o 
material com os pés.

Já escolheu
Bolsonarista de carteirinha, a prefeita Ivonéia parece já 
ter se conformado com a inelegibilidade do capitão e até 
já escolheu quem terá o seu apoio ano que vem na corrida 
pelo Palácio do Planalto. Nos últimos dias, ela passou a se 
referir ao governador Ratinho Júnior como “nosso futuro 
presidente da república”.

Almoxarifado
Transferido há pouco tempo para o endereço atual, no 
barracão da antiga fábrica de bebidas Tika, o Almoxa-
rifado Central da Prefeitura de Mandaguari parece estar 
sobrecarregado e precisando de um espaço maior para 
suas operações.

Requerimento
A questão foi levantada pelo vereador Fabio Sukekava, 
que apresentou um requerimento na Câmara questio-
nando a administração municipal sobre as condições de 
funcionamento do setor. O documento afirma que há 
“relatos de que o espaço já se mostra insuficiente para o 
volume de materiais armazenados, o que pode compro-
meter a organização, a logística e a eficiência na gestão 
dos recursos públicos”.

Transparência
Tramita na Câmara de Mandaguari um projeto de lei do 
vereador Danilo para que o município coloque placas 
informativas em todos os imóveis alugados pela admi-
nistração, informando o período de locação, valor do alu-
guel e o tamanho da área alugada.

Feriado
Outra matéria que está em tramitação prevê tornar o 
feriado de aniversário da cidade uma data flexível. A 
pedido da Associação Comercial, a Prefeitura pretende 
estabelecer que o feriado seja comemorado sempre na 
segunda segunda-feira do mês, exceto quando o dia 6 de 
maio cair num domingo. 

Dia das Mães
A proposta é para que o feriado seja sempre depois do 
Dia das Mães, evitando assim que os consumidores se 
desloquem a outras cidades para fazerem suas compras.

Ideias
Ainda sobre o Legislativo, a Câmara de Mandaguari aca-
ba de lançar o “Banco de Ideias”, um espaço para os cida-
dãos apresentarem ideias e sugestões de melhorias para 
a cidade. A ferramenta está disponível no site da insti-
tuição.

Efeito prático
Toda proposta que abre espaço para ampliar a par-
ticipação da sociedade na gestão pública é válida 
e merece ser elogiada, porém, essa iniciativa deve 
ter pouco efeito prático. Em Mandaguari, semanal-
mente os vereadores apresentam uma infinidade de 
propostas para o Executivo e, na maioria das vezes, 
sequer recebem respostas. Além disso, é grande o 
número de projetos de lei que são aprovados, mas 
acabam vetados pela prefeita ou então nunca saem 
do papel.

Questionamento
Em Maringá, o Observatório Social está questio-
nando os critérios adotados pela Prefeitura para 
definir os modelos dos veículos que são adquiridos 
pela administração municipal. A entidade oficiou o 
prefeito Silvio Barros para esclarecer a necessida-
de e também apresentar justificativas técnicas para 
a escolha de determinado automóvel. A ação do 
Observatório Social de Maringá foi motivada pela 
compra de um único veículo modelo Onix sedan.

Por aqui
Em Mandaguari, nas próximas semanas a Prefeitu-
ra vai adquirir 15 novos veículos, pagando até R$ 
2.164.651,00. Entre os modelos que serão compra-
dos estão duas caminhonetes 4x4 cabine dupla, no 
valor de até R$ 238 mil cada uma, e quatro veículos 
sedan de até R$ 154 mil cada um.

Sem informação
O processo de licitação não deixa claro o porquê da 
opção por esses modelos e das especificações que 
cada um deles deve apresentar. No Portal da Trans-
parência também não constam os arquivos com as 
cotações que embasaram a definição dos valores 
máximos a serem pagos por esses veículos.

Concurso
Já está disponível o edital do concurso público para a 
Guarda Municipal de Mandaguari. Estão sendo disponi-
bilizadas 20 vagas para agentes que trabalharão 40 horas 
semanais, incluindo plantões noturnos, finais de semana 
e feriados. O salário oferecido é de R$ 2.500,00. Os can-
didatos devem ter mais de 18 anos, Ensino Médio Com-
pleto e carteira de habilitação categoria AB. A taxa de ins-
crição é de R$ 100,00. O processo está sendo conduzido 
pelo Instituto OMNI, de Maringá.





IEspecial @portalagora (44) 9 9715-0101

JORNAL AGORA - 9 de agosto de 2025  l Ano XlV l Nº 435
www. portalagora.com6

REPRODUÇÃO

aRianE bRavO
do Jornal Agora  

Amor que se inverte 
A jornada de filhas que se tornaram cuidadoras dos pais

Confira duas histórias de filhas que largaram tudo para retribuir o amor há quem sempre esteve com elas

Durante a infância, são os pais que 
guiam os primeiros passos, ensinam a falar, 
caminhar, atravessar a rua. Com o tempo, 
porém, a vida impõe um novo ciclo, e os pa-
péis se invertem. São os filhos que passam a 
cuidar dos pais, muitas vezes enfrentando 
dificuldades físicas, emocionais e finan-
ceiras. Em Mandaguari, a história de José 
Antonioli Corsini da Costa, de 83 anos, e 
José da Conceição Cidade, de 83 anos, é um 
exemplo tocante de como o amor familiar 
pode vencer os maiores desafios.

José Antonioli Corsini da Costa, mo-
rador da Popular II, sofreu um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) há alguns meses 
e, desde então, precisa de cuidados cons-
tantes. Quem assumiu essa responsabili-
dade foi a filha Maria Aparecida da Costa, 
de 51 anos, que adaptou sua rotina, voltou 
a morar com os pais e até suas prioridades 
para cuidar e acompanhar de perto a recu-
peração do pai. Ela mora com o pai e a mãe, 
Laura Corsini da Costa, de 76 anos. Seu ir-
mão Julio Cezar de Souza é caminhoneiro e 
mora com a esposa. Pela família ser peque-
na, só ela cuida do pai. 

Ela revela como esse papel de cuidado-
ra se tornou uma missão de amor e grati-

dão por tudo que seu pai foi e é para ela. 
“Eu chego do serviço e já vou direto ver ele, 
ajeitar a comida, ver se está tudo certo. Não 
tem mais aquela rotina de descansar. Cada 
dia é uma coisa nova: médico, fisioterapia, 
ir ao banco resolver as coisas, buscar remé-
dio e fazer a feira. Ele fazia tudo antes, agora 
sou eu que faço”, relatou.

Ela aprendeu, na prática, a lidar com 
remédios, curativos, alimentação especial e, 
principalmente, com a paciência. “Ele fazia 
tudo sozinho. Hoje, precisa de mim até para 

levantar da cama”, conta emocionada.
A rotina, no entanto, não é fácil. Além 

do desgaste físico, há também a sobrecar-
ga emocional e financeira. “O SUS demora 
meses para marcar uma consulta. Tem re-
médio, fralda, alimentação especial, trans-
porte... tudo isso pesa. Mas o que eu posso 
fazer, eu faço”, desabafa Maria. Ela lembra 
com dor das noites em claro: “Teve uma vez 
que fiquei 42 horas acordada. Ele gritava 
muito, eu só chorava. Mesmo assim, não 
cogitei desistir. Sou eu e Deus revezando”.

Em meio às dificuldades, há também 
conquistas emocionantes. Maria conta com 
os olhos marejados do dia em que o pai, 
com muito esforço, conseguiu dar um pas-
so. “Abri a boca a chorar. Foi uma vitória”.

No final da entrevista, José Antonioli 
se emocionou e disse ser muito grato por 
ter sua filha e sua família: "Me sinto muito 
abençoado, agradeço a Deus por tudo e mi-
nha família". 

A história de José da Conceição Ci-
dade, de 83 anos, morador do Jardim Boa 
Vista, e de suas filhas Maria Claudenir Ci-
dade, de 55 anos, e Cláudia Elizabeth da 
Silva Cidade, de 56 anos, é parecida. José 
tem desgaste nos joelhos e não consegue 
mais andar e não enxerga mais porque tem 
glaucoma. Maria Claudenir cuida do pai já 
fazem 10 anos, mas antes disso cuidou de 
um tio, que era deficiente, e de sua mãe, que 
veio a falecer alguns anos atrás. 

Na casa moram somente ela e o pai, 
sua irmã Cláudia trabalha fora e sempre 
que possível ajuda na rotina. “Ela era ca-
sada, porém o marido dela não entendia o 
amor pelos nossos pais e ele pediu para ela 
escolher entre ele ou os nossos pais, ela es-
colheu nossos pais. Por isso que eu queria 
muito homenagear a minha irmã, eu até me 
emociono porque eu não tenho o pique que 
minha irmã tem para cuidar dele. Ela tem 
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esse carinho, esse amor, calma e cuidado”.
“Eu venho na hora que precisa, eu o 

ajudo em alguma outra coisa. Eu ficava com 
meu pai no final de ano para a Maria ir ver 
a filha dela em Cornélio Procópio. Só que 
agora ela não tem como sair mais porque 
meu pai não anda mais. Eu não fico muito 
com meu pai porque eu trabalho o dia in-
teiro, mas também não consigo porque eu 
me preocupo muito e sofro junto com ele. 
Eu me apavoro, eu choro junto, eu fico ner-
vosa, então a minha irmã nasceu pra cuidar 
dele mesmo”. relatou ela.

Para Maria, cuidar do pai é uma satis-
fação, um modo de retribuir todo o carinho 
e cuidado que ele teve com ela. “Ele me per-
gunta se está dando trabalho para mim e eu 
falo ‘Pai, eu quero que o senhor me dê esse 
trabalho’ e se fosse para fazer tudo de novo 
eu faria”.  

José sempre foi a base da família. Tra-
balhou por toda a vida, educou as filhas 
com firmeza e afeto e criou também os ne-
tos, que hoje o reverenciam com orgulho. 
“Ele nunca deixou faltar nada pra gente. 
Trabalhava duro, fazia de tudo pra nos dar 
uma vida digna. Agora é nossa vez de retri-
buir”, dizem Cláudia e Maria.

Durante todos esses anos, José traba-
lhou em diversos empregos para sustentar 
a família. “Lembro que o lanche que ele 
ganhava a noite trabalhando na Cocari, 
ele passava a noite inteira sem comer nada 
pra trazer o lanche pra gente comer. Traba-
lhou no Garcia por muitos anos vendendo 
passagem, acordava às 3h da manhã, fazia 
o café, levava para nós na cama antes de ir 
trabalhar. Quando éramos adolescentes, 
ele levava a gente nos bailes até lá na porta, 

marcava um horário e ele ia buscar a gente. 
Ele não privou a gente de nada. Brincava 
de esconde-esconde com a gente, naquela 
descida do laticínio brincava de queimada, 
corria atrás da bola e até carrinho de rolemã 
ele fez pra gente. Ele foi um pai muito pre-
sente”, elas relembram nostálgicas. 

Maria conta também que durante este 
período cuidando de seus pais desenvolveu 
alguns problemas de saúde, mas não se ar-
repende de sua decisão. “Mas graças a Deus, 
com dor e tudo, eu faço tudo muito conten-
te, muito feliz e não me arrependo de nada, 
nada que eu larguei pra trás pra cuidar da 
mãe e do pai porque os pais cuidam da gen-
te. E meu pai foi muito bom pra nós”. 

As irmãs também falam sobre o desejo 
de eternizar a história do pai, que vive em 

Mandaguari desde 1942, quando chegou 
aqui aos 5 anos vindo do Rio de Janeiro, e 
é conhecido por gerações. “Ele já era cha-
mado de vô pelas crianças que ele levava 
pra escola. Queremos que o nome dele es-
teja em uma rua da cidade. É o mínimo por 
tudo que ele representa pra nós e pra comu-
nidade. Quem conhece meu pai, o homem 
que trabalhou por muitos anos no Garcia, 
sabe como ele é, um exemplo pra todos aqui 
no bairro”. 

Perguntadas sobre o que ele representa 
para elas, elas responderam: “Tudo, ele sig-
nifica tudo. Meu pai é meu herói e se fosse 
pra eu nascer de novo, eu queria o mesmo 
pai e a mesma mãe”. 

Histórias como essas não são raras, 
mas merecem ser contadas. Em um país 

que envelhece rapidamente, a figura do cui-
dador familiar ganha destaque e revela o 
quanto o afeto, o compromisso e a gratidão 
podem transformar a velhice em um tempo 
de reencontro.

Essas mulheres representam milhares 
de brasileiros que assumem, sozinhos ou 
em família, a missão de cuidar de pais de-
bilitados. São histórias que misturam amor 
e renúncia. 

“Meu pai é minha referência. Ele foi 
pai e mãe, amigo, conselheiro, o exemplo 
de homem que a gente quer encontrar por 
aí. Cuidar dele é difícil, mas também é um 
privilégio. Eu amo meu pai”, conclui Maria 
Cidade.

“Eu não me importo de cuidar dele, 
desde que ele fique ali e esteja comigo. En-
quanto eu puder e tiver forças irei cuidar 
dele, só peço saúde pra Deus pra mim fazer 
o melhor pra ele. Meu pai é tudo pra mim, 
é a minha vida. Quem tem pai valorize e 
cuide, as pessoas têm que ter mais amor e 
empatia pelo outro”, finalizou Maria Apare-
cida. 

As duas histórias se cruzam em um pon-
to comum: o amor incondicional. Em meio 
ao cansaço físico e ao impacto financeiro, 
essas filhas seguem firmes, sustentadas por 
memórias, gratidão e afeto. “Ele me criou 
com dignidade. Agora é minha vez de cuidar 
dele”, resume Cláudia. “Ele me deu tudo que 
tinha. Agora eu dou o que posso”, completa 
Maria Cidade. “Se fosse preciso, faria tudo de 
novo”, garante Maria Aparecida.

Cuidar de um pai ou mãe doente exige 
coragem. Mais do que um ato de respon-
sabilidade, é um gesto de amor silencioso, 
cotidiano e imenso.
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As Paróquias Bom Pastor e Nossa Se-
nhora Aparecida de Mandaguari se prepa-
ram para a Semana da Família, evento tra-
dicional da Igreja Católica. A programação 
começa neste sábado (9) e domingo (10).

Neste ano, a iniciativa está em sinto-
nia com a celebração do Ano Jubilar com 
o tema: “É tempo de Júbilo em nossa vida”, 
com o lema “Ora a esperança não decep-
ciona, porque o amor de Deus foi derra-
mado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado (Rm 5,5)”. A Sema-
na Nacional da Família em 2025 será cele-
brada nas paróquias e dioceses de todo o 
país entre os dias 10 e 16 de agosto.

A Semana é promovida pela Comissão 
Nacional da Pastoral Familiar (CNPF), da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), e é considerada um dos momen-
tos mais importantes do calendário pasto-
ral das paróquias em todo o país. O evento 
propõe encontros de oração, formação e 
evangelização em torno da valorização da 
família, buscando envolver todas as gera-
ções e vocações.

Neste ano as paróquias não farão as ce-
lebrações juntas, somente o encerramento 
que acontecerá no dia 16 de agosto às 19h30 
no Ginásio de Esportes Xanduzão. 

Paróquias de Mandaguari se 
preparam para a Semana da Família

Confira a programação
REDaÇÃO 

do Jornal Agora
REPRODUÇÃO

Programação da Paróquia 
Bom Pastor

Domingo (10/8) - Missa de aber-
tura da Semana da Família às 19h na 
Matriz.

Segunda-feira (11/8) - Noite de 
louvor e adoração das famílias às 19h30 
na Matriz.

Quarta-feira (13/8) - Missa e cele-
bração às 19h30 na Matriz e Capelas.

Sexta-feira (15/8) - Terço luminoso 
às 19h30 na Matriz.

Sábado (16/8) - Missa de encerra-
mento da Semana da Família em união 
a Paróquia Nossa Senhora Aparecida às 
19h30 no Ginásio de Esportes Xanduzão.

Programação da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida
Sábado (9/8) - Às 9h terá recreação 

com as crianças e famílias no pátio do 
Centro Pastoral. É convidado todas as 
crianças da Comunidade, em especial da 
catequese, coroinhas e coral infantil. É ne-
cessário trazer lanche para partilha.

Às 19h30 haverá Missa na Matriz com 
as famílias e benção para os pais 

Domingo (10/8) - Às 7h30 haverá 
Missa na Matriz com benção para os pais. 
Após a celebração haverá café da manhã 
na praça da igreja promovido pelo MFC.

Às 9h haverá Missa na Capela Santa 
Rita com benção para os pais 

Às 19h haverá Missa na Matriz com 
benção para os pais

Segunda-feira (11/8) - Às 16h haverá 
Missa pelos falecidos no Cemitério Muni-
cipal.

Terça-feira (12/8) - Haverá oração em 
família. A paróquia pede para as famílias 
tirarem uma foto do momento e marca-
rem o perfil do Instagram da paróquia @
nsaparecidamandaguari.

Quarta-feira (13/8) - Às 19h30 have-
rá meditação do Santo Terço com as crian-
ças da ICV, coral, catequese, coroinhas e 
acólitos na praça da Igreja. é necessário 
trazer lanche para partilha. 

Quinta-feira (14/8) - Às 12h haverá 
Missa na Matriz e, após, exposição do San-
tíssimo.

Às 19h30 haverá noite de louvor e ado-
ração em família conduzida pelo Grupo de 
Oração Sagrada Família. Presença especial 
do casal Lucilene e Fernando Figueiredo.

Sexta-feira (15/8) - Às 13h haverá ora-
ção das “Mil Ave-Marias”.

Às 19h30 haverá Missa na Matriz e aber-
tura da Quaresma de São Miguel Arcanjo.

Sábado (16/8) - Às 6h30 será o 2° dia 
da Quaresma de São Miguel Arcanjo.

Às 10h haverá celebração do Casa-
mento Comunitário na Matriz.

Às 19h30 será o encerramento da 
Semana da Família em união a Paróquia 
Bom Pastor às 19h30 no Ginásio de Espor-
tes Xanduzão.
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De volta a Mandaguari, o psicólogo e 
futuro médico Rogério Thadeu participou 
de uma entrevista na Rádio Agora, onde 
abordou temas como saúde mental, estilo 
de vida, autoconhecimento e os desafios da 
formação médica. A conversa foi conduzida 
pelo apresentador Júlio César Raspinha.

Rogério, que está a um ano de con-
cluir a graduação em Medicina, compar-
tilhou sua trajetória pessoal e profissional. 
Formado em Psicologia e com longa expe-
riência em sala de aula, ele decidiu retomar 
os estudos para realizar um antigo sonho: 
tornar-se médico. “Foi uma decisão difícil. 
Largar uma vida estável para começar do 
zero exigiu coragem. Mas quando há um 
propósito claro, o sacrifício se torna mais 
suportável”, afirmou.

Durante o bate-papo, Rogério desta-
cou que a escolha por um novo caminho 
não representou um abandono da psicolo-
gia, mas uma expansão de horizontes. Se-
gundo ele, as duas áreas se complementam 
e dialogam de forma profunda na prática 
clínica. “É impossível tratar uma queixa fí-
sica sem considerar o impacto psicológico 
e social daquilo que o paciente está viven-
do. A saúde precisa ser vista de forma inte-
grada”, defendeu.

Um dos pontos centrais da conversa 
foi o papel do autoconhecimento na to-
mada de decisões. Para Rogério, a capa-

Rogério Thadeu fala sobre saúde, propósito 
e o desafio de unir Psicologia e Medicina

REDaÇÃO 
do Jornal Agora

REPRODUÇÃO

cidade de auto-observação é fundamental 
para sustentar qualquer projeto de vida. “A 
pessoa que não se conhece está vulnerável. 
É como um barco sem leme. A primeira 
tempestade pode derrubar”, disse.

Ele também criticou a cultura da pres-
sa e da performance, que, segundo ele, está 
diretamente ligada ao aumento de casos de 
ansiedade, depressão e outros transtornos 
mentais. “Vivemos numa sociedade que 
valoriza o prazer imediato, moldada pelas 
redes sociais e pela comparação constante. 
Isso gera frustração e esvaziamento exis-
tencial”, explicou.

Outro tema abordado foi a dificuldade 
de mudança de hábitos. Rogério afirmou 
que, embora a informação sobre saúde seja 
amplamente acessível, ela não é suficiente 

para transformar comportamentos. “Todos 
sabemos que é importante dormir bem, se 
alimentar de forma saudável e praticar ativi-
dade física. Mas por que tantas pessoas não 
conseguem? Porque por trás desses compor-
tamentos existe uma história emocional que 
precisa ser compreendida”, analisou.

Nesse sentido, ele defendeu uma abor-
dagem médica mais humana e empática. 
“O acolhimento, o olhar, a escuta qualifi-
cada, tudo isso faz diferença. Muitas vezes, 
uma conversa atenta tem mais efeito do 
que um comprimido”, afirmou. Rogério 
relatou que sua própria postura tranquila 
costuma ter efeito calmante nos pacientes, 
o que reforça a importância da conexão 
entre médico e paciente.

A entrevista também trouxe reflexões 

sobre os impactos das redes sociais no 
comportamento das pessoas, especialmen-
te entre os jovens. Rogério alertou para os 
riscos de um padrão de vida baseado na 
comparação com os outros. “Muita gente 
vive para mostrar algo nas redes sociais 
que não condiz com a própria realidade. 
Isso gera sofrimento e pode levar a com-
portamentos autodestrutivos”, afirmou.

Ao ser questionado sobre possíveis 
saídas para essa realidade, Rogério foi 
enfático: “A primeira coisa é cultivar a 
autenticidade. Ser verdadeiro com o que 
se sente, reconhecer a tristeza, o vazio, a 
dúvida. Fingir felicidade só aprofunda o 
sofrimento. Cada um precisa encontrar 
sentido dentro da própria realidade, sem 
se comparar com o outro”.

O entrevistado ainda fez críticas ao 
uso crescente de cigarros eletrônicos, es-
pecialmente entre os jovens. Segundo ele, 
trata-se de uma “epidemia silenciosa” que, 
ao contrário do que muitos pensam, traz 
riscos maiores do que o cigarro tradicio-
nal. “As evidências científicas mostram 
que o cigarro eletrônico pode ser ainda 
mais danoso. É preciso combater o modis-
mo com informação e prevenção”, alertou.

Ao final da entrevista, Rogério agrade-
ceu o espaço e reforçou seu compromisso 
com a educação e com a saúde pública. 
“Sou professor, psicólogo, e agora quase 
médico. Minha missão é compartilhar co-
nhecimento e ajudar as pessoas a encon-
trarem caminhos mais saudáveis e cons-
cientes”, concluiu.
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Café com Empresários movimenta 
Mandaguari com promessas de expansão

REDaÇÃO 
do Jornal Agora

JhOnEs PROEnci 

No dia 18 de julho, aconteceu em Man-
daguari um encontro empresarial reunindo 
grandes nomes do setor tanto regional quanto 
nacional. O Portal Agora realizou a segunda 
edição do evento “Café com Empresários”, 
que reuniu mais de 800 pessoas na Associa-
ção Atlética Cocari. Empresários, comercian-

tes, profissionais liberais, lideranças políticas e 
representantes de entidades prestigiaram uma 
manhã de debates, histórias inspiradoras e re-
flexões sobre o futuro do setor produtivo.

O evento marcou também a comemora-
ção dos 13 anos de fundação do Portal Agora, 
consolidado como o principal veículo de co-
municação da cidade. Organizado e apoiado 
por grandes marcas locais, o Café com Em-
presários foi pensado como um espaço de tro-
ca de experiências e construção de parcerias 

Com um discurso dinâmico e provo-
cativo, Marcelo Porsch abriu a programa-
ção compartilhando sua trajetória como 
executivo do setor industrial e os desafios 
enfrentados na transição de comando do 
Grupo Romagnole, uma das maiores em-
presas do ramo eletrotécnico do país.

Com experiência acumulada em em-
presas como Siemens e Schneider Electric, 
Porsch destacou a importância de separar 
os interesses pessoais dos corporativos. 
“Muitos negócios familiares sucumbem 

A segunda palestra da manhã teve um 
tom emocional e inspirador. Ariani Missia-
to, diretora da Indústria de Bebidas Missiato, 
compartilhou a história da empresa fundada 
por seu pai, Ésio Missiato, e como ela assu-
miu a liderança do negócio após sua morte.

Ariani narrou a origem da Jamel em 
1959, nos fundos de um bar em Santa Rita 
do Passa Quatro (SP), e o crescimento da 
marca até sua consolidação no Paraná, mais 
precisamente em Jandaia do Sul. “A cachaça 

Encerrando o ciclo de palestras, Nei-
vor Canton, diretor-presidente da Aurora 
Coop, trouxe números expressivos e uma 
visão estratégica para o futuro da coope-
rativa e da cidade de Mandaguari.

Com uma fala embasada e direta, 
Canton apresentou os resultados da uni-
dade local, que emprega atualmente cer-
ca de 3 mil trabalhadores e movimenta 
anualmente R$ 78 milhões em salários. 
Em 2024, a planta de Mandaguari já ge-
rou R$ 328 milhões em valor para a eco-
nomia local,  o que representa 17,8% de 

Marcelo Porsch: Governança, tecnologia e liderança em tempos turbulentos
porque confundem CPF com CNPJ. Go-
vernança começa com essa maturidade”, 
afirmou, ao defender uma gestão profis-
sionalizada com conselhos administrati-
vos e transparência.

O CEO falou ainda sobre os quatro pi-
lares de atuação do grupo, concreto, ferra-
gens, transformadores e redes inteligentes, 
e como a diversificação tem sido essencial 
para enfrentar instabilidades econômicas. 
Ele não deixou de mencionar o impacto 
das novas taxações sobre importações dos 

EUA, que atingiram diretamente os negó-
cios da Romagnole em Mandaguari. “Te-
mos produtos prontos parados. Mas crise 
também é oportunidade. É o momento de 
transformar limão em caipirinha”, brin-
cou, arrancando risos da plateia.

Sua fala foi encerrada com um chama-
do à inovação e à coragem empreendedo-
ra: “Estamos num ponto de altitude eleva-
do. O ar é rarefeito, mas é onde se enxerga 
longe. Agora é hora de preparar o próximo 
salto.”

para o desenvolvimento econômico local.
Além dos três palestrantes principais, 

Marcelo Porsch, CEO do Grupo Romagnole; 
Ariani Missiato, diretora das Indústrias Mis-
siato/Jamel; e Neivor Canton, diretor-presi-
dente da Aurora Coop, o evento contou com a 
presença do deputado federal Ricardo Barros 
(PP), do presidente da Cocari, Marcos Trin-
tinalha, e do fundador do Portal Agora, Júlio 
César Raspinha, que agradeceu aos apoiado-
res e celebrou a trajetória do veículo.

Com o apoio de patrocinadores como 
Cocari, Sicredi, Prorelax, Conte Solar, Lavisk, 
Hospital Cristo Rei, Madox Oxigênio e SPK 
Uniformes, o encontro foi mais que um mo-
mento de networking: foi uma celebração da 
força empreendedora de Mandaguari e um 
convite para que todos, empresários, gestores, 
trabalhadores e lideranças, caminhem juntos 
na construção de um futuro mais próspero.

A seguir, confira os principais destaques 
de cada uma das palestras.

Ariani Missiato: Legado, emoção e o poder da cachaça brasileira
é mais do que um produto. Ela carrega cul-
tura, história e identidade nacional. Está na 
música, no cinema, nos livros e nas celebra-
ções”, disse.

Com 65 anos de atuação, a Jamel mo-
vimenta bilhões no setor e tem orgulho de 
representar o Brasil com autenticidade. Aria-
ni também revelou os desafios enfrentados 
como mulher em um ambiente majorita-
riamente masculino e como foi sendo pre-
parada pelo pai desde a infância. “Ele dizia 

muitos ‘nãos’, não para me podar, mas para 
me fortalecer”, contou.

Ela defendeu a importância de um pro-
cesso de sucessão planejado: “A sucessão 
não acontece quando o fundador morre. Ela 
começa com o fundador ao lado, transmi-
tindo valores.” A empresária terminou sua 
fala com uma mensagem sobre propósito e 
continuidade: “O amor pelo que faço foi her-
dado do meu pai, e espero conseguir trans-
miti-lo às minhas filhas e netos.”

Neivor Canton: Aurora Coop e o plano de expansão bilionário em Mandaguari
todo o valor adicionado do município.

O executivo anunciou um ambicioso 
plano de expansão que pode dobrar o fa-
turamento local da Aurora de R$ 1 bilhão 
para R$ 2 bilhões por ano, além de gerar 
quase 3 mil novos empregos. O investi-
mento total seria de R$ 1,05 bilhão, com 
previsão de ampliação industrial e no 
campo, incluindo novos aviários e gran-
jas.

Entretanto, Canton foi claro ao lis-
tar os entraves: altas taxas de juros, falta 
de mão de obra qualificada, ausência de 

ferrovias e deficiências na infraestrutura 
rodoviária. “O projeto está pronto, mas 
dependemos de condições favoráveis. 
Mandaguari tem potencial, e queremos 
crescer junto com a cidade”, declarou.

Além disso, falou sobre o impacto 
das exportações e os riscos sanitários que 
ameaçam o setor, como os casos recentes 
de gripe aviária e a doença de Newcastle. 
Canton ainda destacou a importância da 
capacitação dos produtores rurais, que 
hoje atuam como verdadeiros empresá-
rios do campo.
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PROf. EmERsOn caRlOs Pinhati
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O exercício de “paternar” vai 
além dos laços de sangue, é um 
exercício de cuidado, amor e 
dedicação ao filho (a) com tro-
ca constante de aprendizados e 
experiências, na maioria delas, 
experiências maravilhosas.

Depois que me tornei pai, eu 
me transformei em um cuida-
dor responsável que não imagi-
nava, das tarefas mais básicas, 
triviais às mais complicadas, 
como exercer a autoridade para 
impedir o filho a não realizar 
algo que ele gostaria muito de 
fazer. O foco mudou, pois o de-
safio exige. A vida do casal fica 
em segundo plano, vida social 
então, some da agenda! Mas 
também propiciou oportunida-
des de amadurecer no que tange 
a vida, sim!

Papai: Te Amo!!

Se tem algo que me trans-
formou, me tornando mais ma-
duro, foi assumir a paternidade 
dos filhos que Deus nos conce-
deu. Foi e é algo muito interes-
sante, você não sabe como, mas 

sente que tem essa capacidade, 
segurança, sei lá, um tipo de 
“poder” que te faz sentir ca-
paz de ir “pra lua”. Olhar aque-
la criança te chamando de pai, 
sentar-se ao lado, dormir ao seu 

lado, brincar... é mágico.
Evidente que quando paro e 

vejo o tamanho da responsabi-
lidade, dá medo, depois passa, e 
acabo curtindo o momento pois 
acredito que um dos segredos 
da vida é aproveitar ao máximo 
o tempo enquanto ele passa.

Fala-se muito em laços entre 
pai e filhos: vínculo, presen-
ça, amor incondicional, apoio, 
enfim, várias exigências e res-
ponsabilidades que vem junto 
do “pacote pai”. O que pouco se 
fala é que ser pai é a experiência 
mais altruísta que um homem 
pode viver, por seguinte amo-
rosa e como retorno, recebe a 
cumplicidade do filho, do nada 
vem a fala: “Pai, te amo!”; “Pai, 
posso dormir com você?”; “Pai 
quero ficar com você”; “Pai, me 
abraça!”. E isso é maravilhoso, 
amo ser pai.

Feliz dia dos pais!
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Josiane Pires Viana
Advogada

Atuante em direito eleitoral

Nos termos da nossa constituição, a advocacia é 
indispensável para a administração da justiça.

De fato, quando o conflito impede o diálogo, 
quando a emoção se sobressai à razão, a figura do ad-
vogado torna-se peça-chave para mediação, defesa dos 
direitos e solução total ou parcial dos problemas.

Advogar é um trabalho difícil e requer sim voca-
ção, sobretudo em tempos tecnológicos, de pouca pa-
ciência e em que todo mundo quer ter razão. É preci-
so bom senso e sabedoria para lidar com os conflitos 
alheios.

A prática da advocacia evoluiu em muitos aspec-
tos, no entanto, a essência continua mesma: a busca 
pelo direito para alcançar a justiça e pela justiça en-
contrar a paz.

Em termos operacionais a justiça evoluiu muito: 
saímos dos processos de papel e passamos operar sis-
temas. As audiências, até então presenciais, tornaram-
se híbridas e virtuais. Hoje, temos ferramentas que nos 
possibilitam manter contato com clientes de qualquer 
lugar do mundo. A inteligência artificial também che-
gou aos escritórios e será uma ferramenta constante e 
muito útil em nossa vida profissional.

Por outro lado, as redes sociais e toda tecnologia 
trouxeram também práticas desleais e enganosas, que 
deslumbram os menos avisados, com soluções mila-
grosas, causas “ganhas” e processos “fáceis”, quando na 

O exercício da Advocacia
verdade, tudo que se quer não é resolver o problema 
daquele indivíduo desesperado, mas sim angariar se-
guidores e “likes” que são a maior fonte financeira des-
ses ditos profissionais.

O acesso à tecnologia ainda nos trouxe os “douto-
res Googles”, que por meio de pesquisas superficiais, 
quase sempre descontextualizadas, se julgam exímios 
entendedores das leis e, dessa forma, aptos a questio-
narem os conhecimentos, experiências e sabedoria 
acumulada pelo advogado durante longos anos de es-
tudo e atuação profissional.

Mas, apesar de todas as modernidades, a essência 
da profissão continua a mesma: o uso das leis, a ética 
e o respeito às partes são as ferramentas fundamentais 
na luta por justiça!

Infeliz daquele que se deslumbra com o tratamen-
to de doutor ou doutora e não mensura o peso da res-
ponsabilidade que permeia nossas orientações, nossa 
conduta em audiências e nossas argumentações pro-
cessuais na vida do cliente.

Nem sempre ganhar um processo significa trazer 
a paz que o indivíduo tanto busca. Às vezes, é preciso 
usar da sabedoria salomônica, do uso da razão ou a 
solução equitativa para não prolongar sofrimentos.

Rui Barbosa dizia: "o advogado pouco vale nos 
tempos calmos”, mas é através da luta deste profissio-
nal em tempos de conflitos que se chega à justiça.
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O Professor Doutor Afonso de Sousa Cavalcanti, presidente da Academia de Letras, Ar-
tes e Ciências Centro-Norte do Paraná (biênio 2023-2025), no uso de suas atribuições 
estatutárias e regimentais, convoca Assembleia Geral Ordinária, para o dia 07/09/2025, 
no horário das 8:30 horas (em primeira convocação) e 9:00 horas (em segunda con-
vocação), no Cine Fênix de Apucarana. O fim específico da referida assembleia será a 
eleição do presidente da Academia, para o biênio 2025-2027.

Apucarana, 27 de julho de 2025.

Doutor Afonso de Sousa Cavalcanti
Presidente (biênio 2023-2025)

O Professor Doutor Afonso de Sousa Cavalcanti, presidente da Academia de Letras, Ar-
tes e Ciências Centro-Norte do Paraná (biênio 2023-2025), no uso de suas atribuições 
estatutárias e regimentais, convoca Assembleia Geral Ordinária, para o dia 31/08/2025, 
no horário das 10:00 horas (em primeira convocação) e 10:30 horas (em segunda con-
vocação), no Cine Fênix de Apucarana. O fim específico da referida assembleia será a 
aprovação do Estatuto e Regimento Interno.

Apucarana, 27 de julho de 2025.

Doutor Afonso de Sousa Cavalcanti
Presidente (biênio 2023-2025)

ACADEMIA DE LETRAS, ARTES E CIÊNCIAS CENTRO
NORTE DO PARANÁ

ACADEMIA DE LETRAS, ARTES E CIÊNCIAS CENTRO
NORTE DO PARANÁ

No dia 11 de agosto, o Brasil celebra 
o Dia do Advogado. A data marca a cria-
ção dos primeiros cursos de Direito no 
país, em 1827, e se tornou uma ocasião 
para refletir sobre o papel fundamental da 
advocacia na construção da justiça e na 
defesa dos direitos individuais e coletivos. 
Em Mandaguari, o momento também é 
de reconhecimento, transformação e con-
tinuidade. A representação da Ordem dos 
Advogados do Brasil no município passa 
por mudanças na liderança e segue for-
talecendo sua atuação, valorizando tanto 
os profissionais iniciantes quanto os mais 
experientes.

Transição
Recentemente, Mandaguari passou 

por uma transição na representação da 
OAB. O advogado Dalber Martins Kreps-
ki, que esteve à frente da subseção de 2022 
a 2024, transmitiu o cargo ao advogado 
Daniel Henrique dos Santos. Na compo-
sição anterior, Daniel ocupava a função 
de representante de prerrogativas, essen-
cial para assegurar o pleno exercício da 

OAB de Mandaguari tem nova diretoria 
e celebra conquistas da gestão anterior

REPRODUÇÃO

DERcíliO JúniOR
do Jornal Agora  

advocacia. Agora, essa responsabilidade 
é de Beatriz Guimarães Martinez. Dalber 
segue contribuindo com os trabalhos da 
entidade como conselheiro.

Durante sua gestão, Dalber se desta-
cou pelo comprometimento com a valo-
rização da classe e pela aproximação com 
instituições públicas e privadas. Uma de 
suas principais iniciativas foi a rede de 
cerca de vinte convênios com empresas 
locais, oferecendo aos advogados benefí-
cios como descontos e facilidades em pos-
tos de combustíveis, lavanderias, assistên-
cia técnica, escolas de idiomas, gráficas, 
lojas de vestuário, corretoras de seguros e 
outros setores.

Avanços na estrutura e 
integração da classe

A sala da OAB no Fórum de Man-
daguari passou por uma revitalização 
completa. O espaço ganhou novos equi-
pamentos, sistema de biometria eletrôni-
ca e câmeras de segurança, melhorando 
as condições de trabalho dos advogados. 
Além disso, foram promovidas diversas 
ações sociais que fortaleceram o vínculo 
da advocacia com a comunidade.

Na Páscoa de 2023, por exemplo, a 
subseção arrecadou 817 kits de chocolate, 
distribuídos a instituições de Mandaguari, 
como APAE, AMAG, Instituto Promocio-
nal Jesus de Nazaré, CECAF, Pastoral da 
Criança, entre outras. No Natal, a campa-

nha da OAB arrecadou e distribuiu cestas 
básicas a famílias em situação de vulnera-
bilidade.

A entidade também atuou em prol da 
valorização dos jovens advogados, no apoio 
à advocacia dativa e na defesa das prerroga-
tivas profissionais. Foram realizadas articu-
lações com órgãos como o Departamento 
Penitenciário, a cadeia pública e institui-
ções bancárias. Além disso, a diretoria es-
tadual da OAB realizou visitas presenciais 
à Mandaguari, fortalecendo o diálogo com 
a advocacia de base. Em parceria com o Ju-
diciário, foi promovido um almoço de inte-
gração com os profissionais da área.

A OAB de Mandaguari também se 
envolveu ativamente em conselhos mu-
nicipais e conferências voltadas ao desen-
volvimento local, ampliando sua presença 
em espaços de decisão e articulação social.

Advocacia em números
Atualmente, Mandaguari conta com 

275 advogados inscritos na OAB, dos 
quais 232 estão com registro ativo. Mais 
do que um dado estatístico, esse número 
representa a relevância da advocacia no 
município e o compromisso dos profis-
sionais do Direito com a promoção da 
justiça, a defesa de garantias constitu-
cionais e o atendimento às demandas da 
comunidade.

Em meio aos profissionais em atividade, 
um nome se destaca pela trajetória sólida e 
pela contribuição histórica à advocacia man-
daguariense. Wanderlei Lukachewiski, de 70 
anos, é o advogado mais antigo da cidade 
com inscrição ativa. Formado em Direito 
pela Universidade Estadual de Maringá em 
1981, Wanderlei começou sua carreira em 
um tempo em que o exercício da profissão 
exigia ainda mais paciência e precisão. “Usá-
vamos máquina de escrever. Se errássemos, 
tínhamos que recomeçar tudo. Era trabalho-
so, mas a gente se virava”, relembra.

Ele construiu uma carreira atuando 
nas áreas cível, penal e trabalhista, adap-
tando-se às necessidades da cidade. “Aqui 
em Mandaguari não dá para escolher uma 
área só. A gente acaba atendendo de tudo 
um pouco”, comenta. Por mais de 20 anos, 
ele foi advogado da empresa Romagnole, 
onde implantou o setor jurídico. Também 
manteve escritório próprio, lecionou e ocu-
pou funções no serviço público.

Wanderlei conta que a escolha pelo 

A voz da experiência: Wanderlei Lukachewiski

Direito foi inicialmente motivada por seus 
pais. “Minha mãe e meu pai queriam que 
eu fosse advogado. No começo, pensei em 
fazer Medicina, mas acabei gostando do 
curso e segui em frente”, revela. A profissão, 
no entanto, foi além do esperado. Tornou-
se um propósito de vida.

Hoje, mesmo aposentado, mantém sua 
inscrição na OAB e, vez ou outra, ainda 
atua em causas específicas. “Depois que me 

aposentei, não sabia o que fazer com o tem-
po. Comecei a cuidar da chácara e, às vezes, 
ainda dou uma força em alguma causa no 
escritório, que hoje é do meu filho”, afirma.

Quando perguntado sobre o que con-
sidera essencial na profissão, Wanderlei é 
direto. “O segredo é ser honesto, tratar bem 
as pessoas e os clientes. A ética é fundamen-
tal”, diz com convicção. Suas palavras refle-

tem décadas de dedicação à advocacia e 
servem como inspiração às novas gerações.

Respeito ao passado, 
compromisso com o presente

A história de Wanderlei se entrelaça 
com a evolução da advocacia em Mandagua-
ri. Ele representa uma geração que enfrentou 
desafios técnicos, sociais e estruturais, mas 
que ajudou a construir os alicerces do que 
hoje é uma classe cada vez mais preparada, 
atuante e conectada com a sociedade.

Neste Dia do Advogado, Mandaguari 
celebra não apenas a data, mas os passos 
dados rumo a uma advocacia mais pre-
sente, moderna e humanizada. Das ações 
sociais aos investimentos em estrutura e 
apoio institucional, cada esforço reforça a 
importância da profissão para a garantia 
dos direitos e para a promoção da justiça. E 
nas palavras de quem viveu essa caminha-
da com dedicação e ética, como Wanderlei, 
fica a certeza de que a advocacia não é ape-
nas uma carreira, mas uma missão.
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No Dia dos Pais, celebramos mais do 
que a presença paterna em casa. Celebramos 
os exemplos, as histórias e os laços construí-
dos também fora dela. Neste especial, reuni-
mos histórias de pais e filhos que, além da re-
lação familiar, compartilham a convivência 
diária no trabalho. O ambiente profissional, 
nesses casos, se transforma em um espaço de 
união, aprendizado e admiração mútua.

Edilson Fusco do Egito Júnior: 
uma vida ao lado do pai

Desde criança, Edilson Fusco do Egito 
Júnior esteve ao lado do pai, Edilson Fusco 
do Egito. A rotina de trabalho começou cedo 
e, mais do que uma profissão, criou entre eles 
uma ligação forte e duradoura. “Desde peque-
no ele me levava para a loja, ele ia fazer cobran-
ça no sábado, no domingo, nas casas, porque 
era tudo nota promissória e me levava junto.”

Com apenas 10 anos, Júnior já trabalhava 
com o pai e aos poucos foi se moldando pelo 
exemplo. Quando o pai decidiu mudar de ramo, 
ele não hesitou em seguir junto. “Como eu já 
trabalhava com ele na loja, eu fiquei uns 30, 40 
dias à toa. Aí ele montou o escritório aqui, que 
era pequeno e acabei vindo com ele para cá.”

Os dois dividem o dia a dia até hoje, há 
mais de 30 anos. Em meio a tantas histórias 
de trabalho, o que mais se destaca é o compa-
nheirismo. “A gente briga e brinca o dia intei-
ro, né? Eu e meu pai somos muito próximos, 
porque é uma vida toda trabalhando juntos”.

Para Edilson Júnior, essa convivência o 
ajudou a crescer, como profissional e como 
pessoa. “O trabalho é bom demais. Quando 
se está trabalhando, você não está na rua pro-

Quando os filhos seguem os passos dos pais

curando coisa errada.” 
Ao falar sobre o pai, vem o respeito, a 

admiração e a emoção. “Meu pai é tudo. Es-
pelho, vitrine... Ele nunca deixou a bola cair, 
sabe? Fui visitar ele em uma UTI e ele estava 
dando risada, conversando comigo. Ele é dife-
rente, é forte.”

O trabalho, nesse caso, não é apenas fonte 
de sustento. É o elo que mantém dois corações 
ligados e não apenas no nome igual de pai e 
filho, mas também, lado a lado, aprendendo, 
crescendo e se apoiando a cada novo desafio. 

Eduardo e Alexandre: 
laços familiares que 

fortalecem o negócio
Eduardo Grandizolli de Mattos e Ale-

xandre Grandizolli de Mattos seguem os 
passos do pai, Rubem Garcia de Mattos, em 
uma trajetória que mistura família, trabalho 
e fé. A empresa de compra e venda de pneus, 
que depois expandiu para a laminação e fa-
bricação de peças, começou em 2002, mas é 
muito mais do que um negócio: é um legado 
construído com esforço e união.

Alexandre conta que o pai trabalhou 

muitos anos em outra empresa antes de abrir 
o próprio negócio e que, desde pequeno, eles 
acompanhavam de perto todo o processo. 
“Durante as férias, viajávamos juntos para 
comprar pneus usados, que posteriormente 
revendíamos. Tratavam-se de sucatas, ven-
didas para processos de reciclagem”, aponta.

Os irmãos reforçam que tudo foi feito 
com trabalho árduo e honesto. O crescimen-
to veio com muito trabalho e fé, valores que 
eles destacam como fundamentais. “Se Deus 
não está na frente, não adianta.”

Essa fé, cultivada e ensinada pelo pai, é o 
que sustenta a família em todos os momen-
tos. Os irmãos contam que Rubem sempre 
os incentivou. “Em todas as nossas decisões, 
nós oramos.  Se vamos contratar alguém, 
oramos. Se vamos comprar uma máquina, 
a gente ora.” A confiança em Deus é, segun-
do eles, o alicerce que mantém a empresa e 
a família unidas. Eduardo reforça: “Isso eu 
aprendi desde quando nós éramos crianças". 

Eduardo e Alexandre destacam a im-
portância de ter crescido num lar cristão que 
ensinou valores sólidos. “Eu vejo que eu sou 
quem sou, cheguei onde cheguei, e tenho o 

que eu tenho, em todos os sentidos, de prin-
cípios, de índole, por conta dos meus pais.”

Entre as memórias que dividem, está 
o tempo em que acompanhavam o pai nas 
viagens para comprar pneus, momentos que 
marcaram a infância e despertaram o desejo 
de continuar o trabalho familiar. “Nós sem-
pre viajávamos juntos, acompanhando-o, e 
acredito que foi justamente por isso que des-
pertou em nós o desejo de continuar sempre 
juntos.”

O futuro da empresa também está no 
horizonte dos irmãos, com planos de expan-
dir para a fabricação de parafusos e explorar 
novas áreas. Mas mesmo com os desafios e o 
crescimento, o que permanece firme é a base 
de fé, trabalho e amor que une a família.

Nas histórias de Edilson, Eduardo e 
Alexandre, o que se repete é o valor de uma 
presença paterna que ensina não apenas pelo 
que diz, mas principalmente pelo que faz. 
Seja no balcão da loja, no pátio da fábrica ou 
em uma viagem de negócios, esses pais dei-
xaram um legado que vai muito além dos ne-
gócios: deixaram valores. E isso, no fim das 
contas, é o que realmente importa.

Rubem e os filhos Eduardo e Alexandre Edilson Fusco do Egito  e o filho 
Edilson Fusco do Egito Júnior 
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A Secretaria Municipal de Educa-
ção de Mandaguari marcou para o dia 
20 de agosto, na Câmara de Vereado-
res, uma audiência pública interna com 
um objetivo claro, ouvir os profissionais 
da rede sobre a duração dos mandatos 
dos diretores escolares. O encontro não 
será aberto à população em geral, mas 
voltado exclusivamente a professores, 
funcionários e membros dos colegiados 
escolares. A iniciativa responde a uma 
demanda crescente por mudanças na 
atual legislação, que define mandatos de 
dois anos.

A secretária Selma Bertolini, secre-
tária municipal de Educação de Manda-
guari, explicou que a lei atual foi criada 
em 2022, quando o município precisou 
se adequar às exigências do VAAR (Va-
lor Aluno Resultado), um programa 
federal que condiciona o repasse de re-
cursos ao cumprimento de metas e con-
dicionalidades. Na época, Mandaguari 
aprovou uma legislação que estabeleceu 
o mandato de dois anos, prorrogável por 
mais dois, substituindo a prática anterior 
de três anos de gestão.

Segundo Selma, desde então, tem 
havido um movimento dentro da rede 

REDaÇÃO 
do Jornal Agora
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Mandaguari discutirá em audiência pública 
tempo de mandato de diretores escolares

Secretária de Educação convoca profissionais da rede para decidir entre mandatos de dois ou três anos

pela retomada dos mandatos trienais. 
“Dois anos é um tempo muito curto 
para desenvolver um projeto pedagógico 
consistente. Recebemos muitos pedidos 
para rever isso. Agora, como em 2022 
fizemos uma consulta à comunidade es-
colar, vamos repetir o processo, de forma 
democrática”, afirmou.

A audiência de 20 de agosto será 
uma consulta direta aos profissionais da 
educação, que terão a oportunidade de 
manifestar suas opiniões sobre a possí-
vel mudança. O resultado poderá alterar 
o calendário da escolha de diretores já 

para este ano. Isso porque, caso se man-
tenha o modelo atual, com mandatos de 
dois anos, uma nova eleição, ou melhor, 
uma nova "escolha de gestores", como 
prefere a secretária, deverá ocorrer ain-
da em 2025.

O processo de escolha envolve re-
quisitos rigorosos, os candidatos devem 
cumprir um curso de 40 horas em ges-
tão escolar, ser aprovados em avaliação 
escrita e conquistar os votos da comu-
nidade escolar, que incluem professores, 
funcionários efetivos e membros dos 
conselhos e associações de pais. Desde a 

nova legislação, os votos são ponderados 
por peso, o que garante maior influência 
aos profissionais da escola.

Outro ponto importante levantado 
pela secretária é que a lei atual limita o 
tempo máximo de permanência de um 
diretor na função a quatro anos conse-
cutivos. Caso o mandato volte a ser de 
três anos, esse tempo pode se estender 
para até seis anos, o que levanta discus-
sões sobre a alternância de lideranças e 
a oportunidade de novos profissionais 
assumirem a gestão escolar.

Sobre isso, Selma enfatizou, “A de-
mocracia garante o direito de todos se 
candidatarem. O voto é a ferramenta 
mais poderosa para decidir quem deve 
liderar uma escola. Se há bons candida-
tos, eles devem se apresentar, participar 
do processo e se colocar à disposição da 
comunidade”.

A audiência pública do dia 20 deve 
definir os rumos da gestão escolar muni-
cipal pelos próximos anos, e pode, inclu-
sive, impactar diretamente o calendário 
letivo e os critérios de organização ad-
ministrativa da Secretaria de Educação. 
A mobilização interna já começou com 
o retorno dos professores após o recesso, 
e a expectativa é de grande participação 
na consulta.
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As obras de construção do novo 
Pronto Atendimento Municipal (PAM) 
foram vistoriadas por representantes da 
15ª Regional de Saúde, na companhia de 
integrantes da Administração Municipal, 
no dia 4 deste mês. Durante a vistoria, 
que durou aproximadamente 40 minutos, 
servidores e técnicos das secretarias mu-
nicipais de Saúde e de Urbanismo, Obras 
e Serviços Públicos acompanharam os 
visitantes pelas intervenções, detalhando 
o projeto e comentando a qualidade dos 
materiais e o andamento - cerca de 60% 
das obras já estão finalizadas. 

Na ocasião, a diretora da 15ª Regio-
nal de Saúde, a médica Elisabete Kobaya-
shi, parabenizou a prefeita Ivonéia Fur-
tado pelo empenho e pela realização da 
obra, que custará cerca de R$ 23 milhões, 
entre recursos municipais e do Governo 
do Estado. Segundo Elisabete, “as obras 
vão trazer grande benefício para popula-
ção”.

Obras do novo PAM são vistoriadas por 
representantes da 15ª Regional de Saúde

Vistoria ocorreu no dia 4/8 e contou com a presença das chefes do órgão e do Poder Executivo Municipal
REDaÇÃO 

com assessoria de imprensa
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“Com grata satisfação e surpresa, 
vejo que as obras estão adiantadas. A 
estrutura é muito bem organizada, seto-
rialmente falando, há divisão de atendi-
mento adulto e infantil e imagem, e isso 

propicia um fluxo adequado para atendi-
mento”, disse.

A chefe do Executivo de Mandaguari 
agradeceu a presença dos representan-
tes da 15ª Regional de Saúde. “É uma 

grande satisfação ter vocês aqui para 
conferir essa grandiosa obra feita com 
muita transparência e responsabilidade”, 
comentou Ivonéia.

AVANÇO - O novo Pam, que preten-
de melhorar, ampliar e agilizar os atendi-
mentos em saúde em Mandaguari,  terá 
dois andares e 3,1 mil metros quadrados 
de construção. Com 144 pilares, a obra 
vai contar com áreas específicas de aten-
dimento dos públicos adulto e infantil, 
com duas recepções distintas, consultó-
rios exclusivos (6 para adultos / 2 para 
infantil), leitos emergenciais (3 para 
adultos / 2 para infantil), leitos de obser-
vação (16 para adultos / 5 para infantil) e 
sala para aplicação de remédios (20 leitos 
para adultos / 10 leitos para infantil).

Pacientes que precisarem de isola-
mento terão à disposição 4 suítes, cada 
uma com 13 metros quadrados, com ba-
nheiros e sistema próprio de exaustão. O 
projeto ainda prevê vestiários específicos 
para funcionários, no térreo, e 6 quartos 
no piso superior para médicos, motoris-
tas e enfermeiros.
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O Palácio do Planalto vem adotan-
do uma postura de cautela e calculando 
os impactos de uma proposta polêmica 
apresentada pelo ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, o fim da obrigatoriedade 
do uso de autoescolas para quem deseja 
obter a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH). Embora a ideia tenha sido torna-
da pública em entrevista recente, o gover-
no federal sinaliza que, por ora, trata-se de 
uma iniciativa isolada do ministro e que 
ainda não há qualquer endosso formal do 
Executivo.

O projeto não foi enviado à Casa Ci-
vil, instância responsável por avaliar juri-
dicamente e tecnicamente as proposições 
do governo. Apesar da surpresa gerada 
nos bastidores do Planalto, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva já havia sido 
informado da intenção de Renan Filho, 
embora o tema ainda não tenha sido de-
batido internamente com as demais áreas 
envolvidas na regulação do trânsito.

A ministra das Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, tratou de marcar 
o distanciamento do governo em relação 
à proposta, afirmando que qualquer alte-
ração nesse sentido exige debate técnico 

REDaÇÃO 
do Jornal Agora

Gabriel Rosa/Arquivo AEN

Planalto se afasta de proposta de Renan Filho 
sobre fim da obrigatoriedade de autoescolas

Ministro dos Transportes defende flexibilização para obtenção da CNH, mas governo trata 
tema com cautela e ressalta que ainda não há decisão institucional.

amplo e participação de diversos órgãos. 
“A proposta de acabar com a obrigação de 
autoescola para habilitação é do ministro 
Renan. Pode ser discutida no governo, 
mas aí todas as áreas envolvidas no tema 
trânsito serão chamadas a opinar. Dirigir 
exige muita responsabilidade”, escreveu a 
ministra em publicação nas redes sociais 
nesta quarta-feira.

Renan Filho defendeu sua proposta 
durante entrevista à Folha de S. Paulo, 
afirmando que o modelo atual para obten-
ção da CNH é oneroso, burocrático e ex-
cessivamente demorado. De acordo com o 
ministro, os custos variam entre R$ 3 mil 

e R$ 4 mil, dependendo do estado, o que 
representa uma barreira de acesso para 
grande parte da população. “É caro, traba-
lhoso e demorado”, disse, destacando que 
a flexibilização poderia representar uma 
economia de até 80% para os cidadãos.

A proposta prevê que o processo de 
formação teórica e prática do condutor 
seja realizado de forma livre, sem a ne-
cessidade de frequentar autoescolas, que 
hoje são obrigatórias por determinação do 
Conselho Nacional de Trânsito (Contran). 
Segundo o ministro, bastaria uma altera-
ção no regulamento vigente para que o 
novo modelo entre em vigor. As provas 

teórica e prática, entretanto, continuariam 
sendo exigidas.

“O cidadão vai ter que passar na pro-
va, vai ter que passar na direção, mas ele 
vai estudar no mundo moderno. À distân-
cia, ele próprio vai estudar, o irmão mais 
velho dele que é habilitado vai ensinar”, 
explicou Renan, defendendo que o ensino 
pode ser feito em espaços como condo-
mínios ou pistas fechadas. Segundo ele, o 
Brasil é um dos poucos países do mundo 
que ainda mantém o sistema de autoesco-
las como obrigatório.

Outro argumento usado pelo ministro 
é o alto índice de motoristas não habilita-
dos, especialmente em cidades de médio 
porte. Ele estima que até 40% dos condu-
tores em algumas localidades dirigem sem 
licença, justamente por não conseguirem 
arcar com os custos das autoescolas.

Ainda sem tramitação oficial ou apoio 
consolidado dentro do Executivo, a pro-
posta reacende um antigo debate sobre 
o modelo de formação de condutores no 
Brasil, colocando em lados opostos defen-
sores da desburocratização e especialistas 
preocupados com os impactos na segu-
rança viária. Enquanto isso, o Planalto 
prefere manter distância segura, avaliando 
com cuidado os riscos políticos e sociais 
de embarcar nessa mudança.
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